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Duraflora é campeã 
no basquete três

Bens de Estrella 
vão a leilão amanhã
Sete salas comerciais na rua XV de Novembro e cinco veículos confiscados do 
empresário Oswaldo Estrella vão a leilão amanhã e na quinta-feira 21, no fórum

*

Começa amanhã o lei­
lão dos bens do empresário 
Oswaldo Estrella e de sua mu­
lher, Constância Madalena Pe­
reira Estrella. O primeiro lote, 
formado por sete salas comer­
ciais de um edifício na rua XV 
de Novembro, está marcado 
para amanhã. Na quinta-feira 
21, será a vez de cinco veícu-

los, entre eles a caminhonete 
que era usada pelo empresário. 
Os dois pregões acontecem às 
14h, no fórum de Lençóis Pau­
lista. Ao todo, 24 imóveis e al­
guns veículos estão em posse 
da Justiça e aguardam para se­
rem leiloados. Os bens confis­
cados somam R$ 13 milhões. 
Só que a dívida do empresário

com seus credores está na casa 
dos R$ 129 milhões. Segundo 
o administrador da massa fa­
lida, o advogado José Ulysses 
dos Santos, a definição de data 
para os outros leilões deve sair 
esta semana, independente dos 
resultados de amanhã e quin­
ta-feira. Qualquer pessoa que 
tenha interesse pode participar

do leilão e arrematar os bens. 
Não é necessário apresentar 
documentação nem estar em 
posse de dinheiro. Santos ex­
plica que depois que acontece 
o arremate de um bem, o arre- 
matador tem que retirar uma 
guia bancária no próprio fó­
rum com o valor oferecido e fa­
zer o pagamento. ►► Página A2

V
O basquete três masculino da Duraflora conquistou, na noite 
de sexta-feira 15, no Grêmio Lwart, o título de campeão da 
60® edição dos JOIS (Jogos Industriários do Sesi). Na final, a 
Duraflora bateu a Lwarcel por 10 a 5. Na tarde de sábado 16, 
quatro jogos marcaram mais uma rodada do futsal livre. Na 
primeira partida, a Frigol B bateu a Omi-Zillo por 5 a 4. As 
equipes da Lwart A e Zilor-UBG ficaram no empate em 5 a 5. 
No jogo de fundo do futsal, a Lpnet goleou a Prefeitura de 
Lençóis por 5 a 1. Pelo futebol 7 master, na tarde de domingo, 
na ADC/Zilor, a Lwarcel A goleou a Lwart por 5 a 0, e Zilor- 
UBG venceu a Frigol por WO. ►► Página A7

Um incêndio de grandes proporções destruiu, na noite de domingo, uma padaria na rua 13 de maio, no Centro de Agudos. Ninguém ficou 
ferido. O prédio estava em reforma e a padaria desativada. Segundo os vizinhos, o fogo teve início por volta das 21h e só foi controlado 
pelo Corpo de Bombeiros de Bauru uma hora depois. Segundo a Polícia Militar, as causas do incêndio ainda são desconhecidas, mas existe 
a possibilidade do motivo ser curto-circuito. O laudo da Polícia Técnica deve ficar pronto em 30 dias. O fogo que destruiu todo o telhado 
do estabelecimento em pouco mais de 30 minutos, também chegou a colocar em risco outros prédios comerciais, vizinhos da padaria. 
Logo após controlar o fogo, os bombeiros isolaram as paredes do prédio, pois havia risco de desabamento. ►► Página A5

No Bregão, CAL perde de 5 a 0
A equipe do CAL (Clube 

Atlético Lençoense) foi gole­
ada por 5 a 0 pelo Velo Clu­
be de Rio Claro, em pleno 
estádio Archangelo Brega, o 
Bregão. O jogo aconteceu na 
tarde do sábado 16 e foi váli­
do pela quarta rodada da se­
gunda fase do Campeonato 
Paulista da Segunda Divisão. 
Em 11 jogos disputados, o 
Lençoense perdeu nove, em­
patou um e venceu apenas 
um. O CAL ocupa a vice-lan- 
terna do grupo 3 com qua-
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tro pontos, um a mais que o 
lanterna Boa Vista. A lideran­
ça do grupo é do Lemense, 
com 28 pontos, seguido do 
Velo Clube com 27 pontos 
ganhos. No próximo domin­
go, o CAL vai a Leme encarar 
o líder Lemense. No sábado 
30, pega o São João da Boa 
Vista na casa do adversário. 
A equipe de Lençóis encerra 
sua participação na Segundo- 
na contra o Palmeirinha de 
Porto Ferreira, dia 8 de julho, 
no Bregão. ►► Página A7

A R E I O P O L I S

Rapaz
procura briga 
e dispara 
três tiros

►► Página A5

P A R A L I S I A  I N F A N T I L

Lençóis e Macatuba não atingem meta
Lençóis Paulista e Maca- 

tuba ficaram abaixo da meta 
de 95%, preconizada pelo Mi­
nistério da Saúde, na primeira 
etapa da vacinação contra a 
paralisia infantil, realizada no 
sábado 16. Em Lençóis, foram

vacinadas 3.951 crianças, o 
que corresponde a 88,4% das 
crianças de zero a cinco anos. 
Macatuba conseguiu cober­
tura vacinal de 89%. Já Arei- 
ópolis e Borebi conseguiram 
vacinar todas as suas crianças

entre zero e cinco anos. Por 
causa do baixo índice de crian­
ças vacinadas no Brasil, 55% 
segundo dados do Ministério 
da Saúde, a campanha foi 
prorrogada até 5 de julho. As 
crianças que ainda não rece-

beram a gota devem ser enca­
minhadas a uma unidade de 
saúde. Agudos conseguiu co­
bertura de 97,6%. Piratininga 
vacinou 724 das 757 crian­
ças que estavam no planeja­
mento prévio. ►► Página A3

O dia de interação social, 
promovido pela prefeitura de 
Macatuba no sábado 16, e um 
passeio ciclístico na manhã de 
domingo mobilizaram centenas 
de pessoas. Os eventos fazem 
parte do calendário pelos 107 
anos do município, comemora­
dos no último dia 13. No sába­
do, quem passou pelo terminal 
rodoviário Fernando Valezi Filho 
teve acesso a serviços como 
corte de cabelo de graça, medi­
ção de pressão arterial, diabetes 
e controle de peso, possibilida­
de de tirar documentos como o 
RG e atrações para descontrair, 
como o projeto Criança Feliz, 
apresentação dos alunos do 
projeto Guri e o show da dupla 
Denis e Davi. No domingo, 
o passeio ciclístico arrecadou 
agasalhos e apresentou aos 
participantes a zona rural de 
Macatuba. ►► Página A6



C A S O  E S T R E L L A
Fernanda Benedetti

Arremate
Parte dos bens de Oswaldo Estrella 
começa a ser leiloada, amanhã serão 
sete salas comerciais no Centro e, 
na quinta-feira, outros cinco veículos

Kátia Sartori

Começa amanhã o lei­
lão dos bens do empresário 
Oswaldo Estrella e de sua es­
posa, Constância Madalena 
Pereira Estrella. Os dois pri­
meiros lotes são compostos 
de salas comerciais na rua XV 
de Novembro e veículos recu­
perados pela Justiça. O leilão 
das salas é amanhã, às 14h, no 
fórum de Lençóis Paulista e o 
de veículos na quinta-feira, no 
mesmo horário e local.

Segundo o administrador 
da massa falida do caso Es- 
trella, o advogado José Ulys- 
ses dos Santos, ainda nesta 
semana deve ser marcada uma 
data para o leilão dos outros 
bens que foram confiscados. 
Ao todo, 24 imóveis e alguns 
veículos estão em posse da 
Justiça. Outros dois imóveis 
têm embargos de terceiros e 
como ainda não existe deci­
são judicial sobre esses itens, 
estão fora da lista do que vai 
a leilão. Segundo Santos, a de­
finição de data para os outros 
leilões independe dos resulta­
dos de amanhã e quinta-feira. 
"Nós tínhamos que começar 
e resolvemos começar com 
os imóveis comerciais. Não 
temos como leiloar tudo de 
uma vez" justifica.

De acordo com o admi­
nistrador da massa falida, 
qualquer pessoa que tenha

interesse pode participar do 
leilão e arrematar os bens. 
Não é necessário apresentar 
documentação nem estar em 
posse de dinheiro. Santos ex­
plica que depois que aconte­
ce o arremate de um bem, o 
arrematador tem que retirar 
uma guia bancária no pró­
prio fórum com o valor ofere­
cido. Depois de quitar o valor 
da guia, pode passar o bem 
para seu nome. O advogado 
lembra ainda que nos leilões 
os pagamentos costumam ser 
feitos à vista.

Amanhã será o leilão de 
sete salas comerciais de um 
edifício na rua XV de Novem­
bro. Segundo o administrador 
da massa falida, cada sala está 
avaliada em, no mínimo, R$ 
9 mil. Entre os veículos que 
vão a leilão na quinta-feira, a 
novidade é a caminhonete de 
uso pessoal de Oswaldo Es- 
trella e que foi recuperada em 
Agudos há algumas semanas. 
De acordo com Santos, o veí­
culo vale em média R$ 45 mil. 
Na lista também estão um Pa­
lio EX, avaliado em R$ 17 mil, 
uma moto avaliada em R$ 
900, uma Pampa, avaliada em 
R$ 6 mil e a carcaça de uma 
caminhonete, avaliada em R$ 
3 mil. O advogado explica 
que mesmo sem motor e ou­
tros componentes, o bem se­
rá leiloado como um veículo. 
Se sobrar algum item da lista,

Na lista dos veículos, estão a caminhonete usada por Oswaldo Estrella, um Palio e uma moto

um novo leilão está marcado 
para o dia 4 de julho.

Mais uma vez o adminis­
trador da massa falida expli­
cou que os bens têm que ser 
transformados em dinheiro

para não haver desvaloriza­
ção. Os veículos confiscados 
estão guardados num gal­
pão da rua Humberto Alves 
Tocci, na Vila Ubirama, que 
também pertencia a Estrella

e deve ir a leilão nos próxi­
mos meses. Santos lembra 
que os carros começam a se 
deteriorar pela sujeira e tam­
bém por ficarem muito tem­
po parados.

Massa falida soma R$ 13 milhões
Ao todo, a Justiça confis­

cou R$ 13 milhões em bens de 
Oswaldo Estrella. São casas, 
chácaras, propriedades rurais, 
carros e dinheiro de aplica­
ções. Só que a dívida do em­
presário com seus credores es­
tá na casa dos R$ 129 milhões. 
Foram aproximadamente dois 
mil pedidos de habilitação 
contra ele.

Estrella foi denunciado em 
setembro de 2004 por operar 
irregularmente como institui­
ção financeira. O empresário 
captava dinheiro de pessoas 
de toda a região e pagava ju­
ros de 7%. Segundo a Polí­
cia Federal revelou na época, 
aproximadamente 4,5 mil 
pessoas teriam investimen­
tos junto ao banco Estrella.

Só em Lençóis e Macatuba, 
o empresário movimentou 
mais de R$ 95 milhões.

No final do ano passado, o 
juiz da 2® Vara, Mário Ramos 
dos Santos, decretou a insol- 
vência civil de Estrella e de 
sua esposa, o que significa o 
reconhecimento perante à Jus­
tiça de que o empresário devia 
mais do que tinha para pagar.

Bens que vão 
a leilão

AMANHÃ
■ Sete salas comerciais na 
rua XV de Novembro
R$ 9 mil cada

QUINTA-FEIRA 21
■ 1 caminhonete 4x4
R$ 45 mil

■ 1 Fiat Palio EX
R$ 17 mil

■ 1 moto Honda
R$ 900

■ 1 caminhonete sem 
motor e sem outros com­
ponentes
R$ 3 mil

■ 1 Ford Pampa
R$ 6 mil



V A C I N A Ç Ã O

Sobre metas
Lençóis e Macatuba não conseguiram cumprir meta da 
vacinação contra paralisia infantil, já Borebi e Areiópolis 
vacinaram 100% das crianças; campanha é prorrogada

Cristiano Guirado

Em geral, a campanha de 
vacinação contra a paralisia in­
fantil, realizada no último sá­
bado, trouxe boas notícias pa­
ra a região. Nas cidades onde 
circula o jornal O ECO, os nú­
meros refletem o bom desem­
penho das diretorias de Saúde. 
Apenas Lençóis Paulista e Ma- 
catuba ficaram abaixo da meta 
de 95%, preconizada pelo Mi­
nistério da Saúde. Já Areiópo- 
lis e Borebi conseguiram vaci­
nar todas as suas crianças entre 
zero e cinco anos. Por causa do 
baixo índice de crianças vaci­
nadas no Brasil, 55% segundo 
dados do Ministério da Saúde, 
a campanha foi prorrogada até 
o dia 5 de julho.

Segundo Andréia de Cássia 
Alves, da Vigilância Epidemio- 
lógica de Areiópolis, a cidade 
começou a vacinar no começo 
da semana e, no final da tarde

do sábado 16, todas já haviam 
tomado a dose. "Nossa previ­
são era vacinar 997 crianças. 
Conseguimos vacinar mais de 
1,1 mil", afirmou. A cidade 
ainda deve manter as equipes 
a postos para aplicar a vacina 
até o próximo dia 5 de julho.

Borebi dividiu sua deman­
da em dois dias. Na quarta-feira 
13, foram vacinadas as crianças 
da zona rural. No sábado 16, as 
da cidade. Ao todo foram 185 
doses aplicadas. "Atingimos a 
meta, mas continuamos com a 
campanha ainda nessa semana. 
Se aparecer mais alguém, ou al­
guma família de outra cidade, 
também vamos vacinar", expli­
ca a Coordenadora de Saúde, 
Suzete Silva Pires.

Agudos lamenta o número 
baixo de vacinas aplicadas na 
zona rural -  pouco mais de 
20 doses -, mas comemora os 
bons índices alcançados. A ci­
dade conseguiu uma cobertura

de aproximadamente 97,6%, 
numa soma de 3.124 crian­
ças. Segundo a coordenadora 
de Vigilância Epidemiológica, 
Elaine Cristina Souza Lima 
Aurélio, a cidade vai continu­
ar a trabalhar. "Vamos vacinar 
até o Ministério da Saúde en­
cerrar o prazo", afirmou.

Piratininga também come­
mora os bons índices. A cida­
de conseguiu vacinar 724 das 
757 crianças que estavam no 
planejamento prévio. Mas foi 
um dos municípios que tam­
bém tiveram problemas para 
aplicar a vacina na zona rural. 
"Vamos continuar vacinando 
a partir de hoje. Até quinta- 
feira acreditamos que vamos 
ter índices diferentes", expli­
cou a enfermeira Denise Peres 
Mandelli Casali.

Macatuba e Lençóis Paulis­
ta foram as únicas cidades que 
ainda não alcançaram a meta. 
Ambas apostam na prorroga­

Em Lençóis, vacinação contra a paralisia infantil imunizou mais de 3,9 mil crianças

ção da campanha até o dia 5 
de julho para melhorar os ín­
dices. Em Macatuba, segundo 
a enfermeira Andréa Palaro 
Frascarelli, foram vacinadas 
1.195 crianças, o equivalente 
a 89% da população. Lençóis

conseguiu um índice próxi­
mo. Segundo a assessoria de 
comunicação da Diretoria de 
Saúde, foram vacinadas 3.951 
crianças -  correspondente a 
88,4% das crianças de zero a 
cinco anos na cidade.

As crianças que ainda não 
receberam a gota devem ser en­
caminhadas a uma unidade de 
saúde. É importante levar a ca­
derneta de vacinações. Os postos 
de saúde funcionam de segunda 
a sexta-feira, das 7h às 17h.

E V E N T O a g u d o s

Conferência discute ações e propostas 
para crianças e adolescentes

O Conselho Municipal 
dos Direitos da Criança e do 
Adolescente realiza amanhã a 
4® Conferência Municipal dos 
Direitos da Criança e do Ado­
lescente. O evento, que conta 
com o apoio da Diretoria de 
Assistência e Promoção Social, 
acontece no UTC (Ubirama 
Tênis Clube) e é voltado para 
profissionais e instituições que 
desenvolvem ações e projetos 
com crianças e adolescentes.

Durante a conferência, o 
tema principal "Concretizar 
direitos humanos da criança 
e adolescente: investimento 
obrigatório" será discutido em 
três eixos: Sistema Nacional 
de Atendimento Sócioedu-

cativo (Sinase) como marco 
regulatório do atendimento 
sócioeducativo, Plano Nacio­
nal da Convivência Familiar e 
Comunitária e Marco Regula- 
tório da Política de Proteção e 
Orçamento Criança e Adoles­
cente: Garantia de Direitos.

A discussão dos três eixos se­
rá feita através de trabalhos em 
grupos e a realização de plená­
rias. O objetivo é apresentar pro­
postas, ações e iniciativas para a 
resolução dos problemas en­
contrados envolvendo crianças 
e adolescentes no município.

Durante o evento, serão 
eleitos dois delegados titulares 
e dois suplentes que representa­
rão o município na Conferência

Estadual prevista para acontecer 
até o dia 30 de setembro.

De acordo com a presidente 
do CMDCA, Sueli Mariano Al­
meida da Silva, as conferências 
são realizadas a cada dois anos 
pelos municípios. Os temas são 
definidos pelo Conselho Na­
cional dos Direitos da Criança 
e do Adolescente (Conanda).

Além da apresentação e 
discussão de propostas para o 
trabalho com crianças e ado­
lescentes, a quarta edição da 
conferência terá a participação 
dos integrantes do projeto "Vi­
rando o Jogo", desenvolvido 
pela Diretoria de Assistência e 
Promoção Social e do coral in­
fantil Unimed composto pelas

crianças do Centro Educacio­
nal Silvio Capoani.

Na programação do evento, 
consta também palestra com a 
assistente social judiciária Maria 
Inês Fontana Pereira de Souza, 
mestre em Serviço Social pela 
Universidade Estadual Paulista 
(Unesp) de Franca e doutoranda 
pela Pontifica Universidade Ca­
tólica (PUC) de São Paulo. (com 
assessoria de Comunicação)

SERVIÇO
A 4® Conferência Munici­

pal dos Direitos da Criança e 
do Adolescente acontece no 
UTC, que fica na rua XV de 
Novembro, 787. O credencia­
mento tem início às 8h.
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A jogada aqui é ganhar sempre.

Com a Rede Chevrolet 
todos ganham 

no Pan 2007
Troque o óleo do seu carro na Divelpa, 

ganhe um prêmio e 30% de desconto para limpeza 
de bico, alinhamento e balanceamento.

OO/90
Veículos 8v de 1.0 o 1.8

Para outros modelos e  serviços, 
consulte nossa equipe técnica.

Você foz.

Troca de Óleo

.e ganha;

Jogo de botdo

2™ rvtofl“ n, M% de deseonto* ‘'“9“ ^  P‘"9

Supor oferta Revisão a portir de 30.000 ke. Bolo (^«ol de Vôl^aeloarofado pelo
Bemardinho, 20% de desconto em ocessonos 
e limpeza grátis do sistema de ventilação 
úu do ar condidonado.

• llMpuo áe bicó iiijetAr.

Peças genuínas GM com 
mão-de-obra qualificada, 

garanria e preço justo, 
Chevrolet

' A Chevrolel tecornemla 
' lubrificantes

tíBB acaeOM Grátis: Check-up de 30 hens. Agende o seu.

D IV ELP A

Agende o seu horário: Segunda a Sexta, das 8h às 18h 
Telefones: (14) 3269-1583 ou 3269-1586

Av. Adriano Anderson Foganholi, 580 - Lençóis Paulista - SP

3 litros doóloo Acdsico parj troca doòleGalripiaa olatuídBnaaconcaaslonárlascradancíadaa^a RadaChavroIeL [>aia vaicoloaflválvuiBa, de moio« IDa I.B. Dosoontcda30%novaiorr(nBl doe sorviçof de ellohatiionioe baianceamantoelimpazídc bico íijaror |>aiatodosoeuelculoãda linhaChavrolet, Ftoviaia 
da IS.DQOknou piimaira reusão ejpaeificada no iranoai be irartutorçãc do veiculo loxceto reviaão de 1.SCO km para Vecira). Aditivo de cambuativalgrótie, código 33.205.330 para veicules a gasolina a código 8B.S05.742 pare veicules tlax[ioiver. Ravisõas a partir dos 30.000 km, ou a partir 2* revisão ccmfonre o iranuai de 
manjtanção do vaícjio. 20K da dasconto aoi M a a linha da aoaaaórioa ongnai SM. não ouTuiativos a oicras premogoos çu daavortos- Limpeca giads do aiateuio da vautiiagõo oa do ar condicionado para toda a tinha Chavroiat- Pregpa e ocndígões válidos asciuaivamorte para venda naa Concaaaiorariaa Chav<oiat do 
intaiipr Paulista, aré 2S/D7ÍKI07, ou enquanto durpremosestoauas, pedendo ser alterados a ouaiquer momamo sam prévio evisp. Paracunos serviços ou modelos não aspecificades. irferme-sa em sue oonoessioníria. Manutenção indioada pere os veicules que preservam as características engnais da (ãbrioa- Imagens 
não correspondam nacassaiiamenieaos produtos. Consulte oregulamemo imagrel da promoção no carta: da Campanha Grande Sacada Gheviolai am uma das concassionárias ciadanciadas da Pada Chevrolat.

Vereadores aprovam 
duplicidade de dom icílio

Seis projetos, sendo 
um veto, foram aprovados 
na sessão da Câmara de 
Vereadores de Agudos na 
manhã de ontem. Cinco 
são de autoria do Executi­
vo e um do vereador Altair 
Geraldo Gonçalves Barca 
(PMDB) que concede me­
dalha de honra ao mérito 
ao Frei Mário Brunetta, do 
Seminário Santo Antonio.

Mas, o mais polêmico é 
o do prefeito Carlos Apa­
recido Octaviani (PMDB) 
que propõe a alteração na 
lei orgânica do município 
para que ele possa ter du­
plo domicílio eleitoral, em 
Agudos e Bauru, onde pre­
tende ser candidato a pre­
feito no ano que vem. Na 
sessão de ontem, o projeto 
foi aprovado em primeira 
votação por unanimidade. 
A segunda votação deve 
ocorrer em 10 dias.

Além disso, os verea­
dores discutiram e apro­
varam outros quatro pro­
jetos de autoria de Octa- 
viani. Um que autoriza 
o município a conceder 
subvenção em caráter 
emergencial para a Casa 
do Menor Renascer, no

valor de R$ 6 mil, e outro 
que autoriza o municí­
pio a receber do governo 
do Estado recursos a fun­
do perdido. O dinheiro 
segundo o projeto, será 
utilizado para a pavimen­
tação asfáltica na rua Frei 
Lauro Formigoni.

O prefeito também pe­
diu autorização para que o 
município proceda a abertu­
ra de três créditos especiais 
no valor total de R$ 134 mil 
para amortização do parce­
lamento do INSS. (Instituto 
Nacional de Seguridade So­
cial). Em outro projeto, o 
prefeito isenta do pagamen­
to da taxa de expediente na 
solicitação de guias de reco­
lhimento de tributo e certi­
dões municipais solicitadas 
pela internet.

Por último, foi aprova­
do o veto integral do pre­
feito Octaviani para o pro­
jeto do vereador Aparecido 
Dantas (PPS), que autori­
zava a demolição de resi­
dência em logradouro pú­
blico para abertura de uma 
rua, mediante pagamento 
de permuta. Octaviani jus­
tificou o veto dizendo que 
o projeto gera despesa.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA

SETOR DE LICITAÇÕES

JULGAMENTO PROPOSTAS T.P 24-2007 - PROC: 61-2007 ÓRGÃO: Prefeitura M. 
Macatuba EDITAL: 25-2007 OBJETO: Aquisição de hortifrutigranjeiros para a Merenda 
Escolar, entrega parcelada até 31 de dezembro. A Prefeitura de Macatuba torna público 
para os efeitos do art. 109, I, b, da Lei 8666/93, que a Comissão P de Licitações do exame 
das propostas à vista das exigências do edital considerou todas aceitáveis e apurou que as 
propostas de menores preços foram ofertadas pelas licitantes: L. F. BERRO -  ME -  nos 
itens 19 -  400 kg mandioquinha especial por R$ 2,48, EMPATADA COM F. GIUSEPPE 
TEIXEIRA -  EPP e 20 -  750 kg pêra firme e madura por R$ 3,19; F GIUSEPPE TEI­
XEIRA -  EPP -  nos itens 1 -  600 kg abobrinha nacional por R$ 0,66; 2 -  850 unidades 
acelga (média 2 kg) por R$ 1,39; 3 -  2.500 maços alface crespa ou lisa (3 pés média 500 
g.) por R$ 0,76; 4 -  130 kg alho selecionado, dentes gds e firmes, por R$ 4,58; 5 -  450 
kg banana maçã por R$ 1,37; 6 -  11.000 kg banana nanica por R$ 0,53; 7 -  4.300 kg 
batata beneficiada, monalisa graúda, por R$ 0,67; 8 -  500 kg beterraba extra por R$ 0,66; 
9 -  2.000 kg cebola cabeça, graúda, selecionada, por R$ 0,67; 10 -  850 maços cheiro 
verde por R$ 0,74; 11 -  2.200 kg cenouras extras, firme e cor laranja viva por R$ 0,67; 
12 -  1.000 kg chuchu extra por R$ 0,73; 13 -  1.000 maços couve-manteiga (peso médio 
450 g) por R$ 1,17; 14 -  3.800 kg laranja pêra firme por R$ 0,68; 15 -  200 kg limão Taiti 
por R$ 0,80; 18 -  800 kg mandioca amarela ou branca graúda por R$ 0,48; 19 -  400 kg 
mandioquinha especial, por R$ 2,48, EMPATADA COM L. F. BERRO -  ME; 21 -  420 
kg pimentão verde por R$ 0,97; 22 -  2.300 kg repolho verde por R$ 0,66; 23 -  2.500 kg 
tangerina poncan de 1̂ , maduras, por R$ 0,39; 24 -  3.200 kg tomate salada 2̂ , graúdo, 
cor unifrome, por R$ 0,88; 25 -  500 kg vagem manteiga, extra, por R$ 1,98 e 26 -  1.000 
dz ovos galinha, extra, grande, casca fosca, por R$ 1,45 e BALLO COMERCIO DE 
ALIMENTOS LTDA -  ME -  nos itens 16 -  5.600 kg maçã nacional gala, cor acentuada 
e firme, casca lisa, cx c/150, pesando aproxim. 18 kg, CAT-1, por R$ 1,49 e 17 -  650 kg 
mamão formosa tipo A, maduro, casca firme por R$ 0,89. Deliberou ainda, a Comissão, 
tendo em vista o empate ocorrido, designar o dia 21 de junho às dez horas para definir o 
vencedor do item empatado por sorteio em ato público, no setor de licitação, na Rua 9 de 
Julho, 15-20, para o qual ficam todas as licitantes convocadas. O processo encontra-se 
nos arquivos desta Repartição à disposição dos interessados.
Macatuba, 18 de junho de 2.007
COOLIDGE HERCOS JUNIOR - Prefeito Municipal

O Eco



E D I T O R I A L

Triste história em  branco e preto
É daro que nunca se come­

mora a morte de ninguém, mas 
de certa forma chega ser um alí­
vio pensar que muita gente que 
acompanhou as épocas áureas 
do cAl (Clube Atlético Lenço- 
ense) não esteja mais por aqui 
para ver o que se fez do time nos 
dias de hoje. Seria um desgosto 
nostálgico muito próximo -  
talvez até mais profundo -  que 
aquele sentido pela torcida da 
Portuguesa de Desportos e da 
Sociedade Esportiva Palmeiras, 
dois times com passados glo­
riosos, e presentes lamuriosos. 
A sensação de pesar aumentou 
na noite de domingo, ao ver o 
goleiro Marcos, do Palmeiras, 
biografado pelo programa Mesa 
Redonda, da TV Gazeta. Enfim, 
de maneira geral, a sensação que 
a torcida tem é de que a cidade já 
teve uma equipe de futebol que 
levasse seu nome e representasse 
ao pé da letra o espírito de luta e 
o talento do lençoense.

Lembrar de Marcos nem se­
ria tão difícil assim. O goleiro foi 
revelado aqui e vestiu a camisa 
do Alvinegro até o começo dos 
anos 90. Deixou o time direto 
para o Palmeiras, onde cerca de 
cinco anos depois já era titular. 
Aproximadamente 10 anos de­

pois de deixar Lençóis Paulista, 
Marcos era titular da Seleção 
Brasileira que garantiría o penta 
para o Brasil em 2002. Em 2003, 
ele voltaria à cidade para uma 
tarde de autógrafos e para deixar 
suas mãos gravadas em cimento 
nas paredes do Bregão.

Quando Marcos despontou, 
as vacas já emagreciam e o CAL 
ainda vivia a sombra da grande 
equipe que foi campeã da Série 
A3, praticamente l0 anos antes 
de Marcos surgir como promes­
sa e deixar o time sob a folcló­
rica história de que havia sido 
trocado por 12 pares de chutei- 
ras. Por falar nisso, o atual pre­
sidente do clube, João Sérgio de 
Morais, foi um dos entrevista­
dos do Mesa Redonda para falar 
sobre a carreira de Marcos. E fez 
questão de ressaltar, a história 
das chuteiras é lenda.

Aliás, Marcos não é o primei­
ro jogador que deixa Lençóis 
Paulista para ser campeão do 
mundo pela Seleção Brasileira. 
Na décadas de 40, o time lan­
çou um dos maiores jogadores 
da história do futebol: Didi, o 
Folha Seca. Que o CAL é de al­
tos e baixos, não se nega. Mas 
ultimamente tem acontecido de 
tudo com o time.

A R T I G O

Sobre erros e conseqüências
Kátia Sartori

A experiência ensina que um 
erro simples pode culminar num 
grande problema. É a teoria da 
bola de neve, do efeito dominó 
ou efeito borboleta. O que você 
faz hoje pode ter conseqüências 
imediatas ou, em hipótese mais 
trágica, um erro pode virar uma 
sucessão de erros e desembo­
car em um final catastrófico. O 
bater de asas de uma simples 
borboleta poderia influenciar o 
curso natural das coisas e, assim, 
talvez provocar um tufão do ou­
tro lado do mundo. É o que diz 
a teoria do caos.

É a filosofia de botequim 
que explica a vida. O que você 
está fazendo hoje o martiriza? 
Pode ser porque você deu um 
passo em falso, fez a escolha 
errada no passado e agora vai 
ter que sofrer as conseqüências 
por agir antes de pensar. Afinal, 
para muitos a vida não deve ser 
levada como um jogo de xadrez, 
onde cada lance tem que ser an­
tecipado pelo jogador? O que 
eu quero dizer com isso. Abso­
lutamente nada. Ou pelo menos 
nada de importante.

Eu quero mesmo é falar de 
futebol. Só fiz essa introdução 
para causar curiosidade. No fu­
tebol sim, eu posso provar com 
teorias e com imagens que além 
de conseqüências imediatas, um 
erro tem um final trágico -  isto 
é, para um dos times que está 
em campo. No caso, pelo meu. 
Aproveito para abrir aqui um pa­
rênteses e dizer que este ano eu 
não espero nada para o Palmei­
ras. Nem para o ano que vem 
eu espero, sinceramente. Espero 
sim que o Chile seja eliminado 
bem rapidinho da Copa Améri­
ca, assim o Valdívia volta.

No momento, sinto um pro­
fundo desprezo por Diego, go-

leiro do Palmeiras. E sinto uma 
frustração enorme por não po­
der externar a minha raiva. Afi­
nal, o guarda-metas do alviverde 
palestrino não saiu do gol no jo­
go de domingo. Ficou plantado. 
Não pegou nada, ou seja, todas 
as bolas entraram (sem sentido 
figurado). Mas desprezo maior 
ainda eu sinto pelos zagueiros, 
que não foram capazes de cor­
tar os cruzamentos e evitar dois 
gols de cabeça.

Por esses eu sinto desprezo. 
Talvez se eles jogarem bem na 
próxima partida eu possa re­
levar e até esquecer por alguns 
momentos. Agora culpa mesmo 
é do lateral Paulo Sérgio. Aliás, 
quem foi que escalou o Paulo 
Sérgio? A culpa é dele, que sem 
intimidade nenhum com a bola 
tentou um drible alguns lances 
antes. Desastrosamente, a gor­
ducha vai para os pés adversá­
rios e numa seqüência de lances 
bizarros, culmina com o gol do 
inimigo. E o lance se repete, de 
novo com Paulo Sérgio. Depois 
com Edmilson. Lembra até uma 
canção da infância, em que uma 
ação estimulava outra: "Estava 
a mulher em seu lugar/ Veio a 
morte lhe fazer mal/ A morte na 
mulher, a mulher no homem, o 
homem no boi, o boi na água, 
a água no fogo, o fogo no pau, 
o pau no cachorro, o cachorro 
no gato, o gato no rato, o rato 
na aranha, a aranha na mosca, a 
mosca na velha e a velha a fiar". 
O que não parece acontecer com 
o adversário.

Novamente, o que eu que­
ro dizer com isso é que para 
mim, se alguém tiver que ser 
o crucificado pela derrota de 
domingo, crucifiquem o Pau­
lo Sérgio. Assim ele não joga a 
próxima partida.

Kátia Sartori é jornalista

E R R A T A
Na coluna VIP de sábado, a nota sobre a Adrivel continha 

incorreções. Na verdade, a empresa comemorou com o Banco 
Fiat a venda de R$ 1 milhão no mês de maio, e não até maio. 
Os proprietários da Adrivel são: Clóvis e a Valderes, os outros 
integrantes da foto são representante do Banco Fiat.

FOGO DE PALHA
A vitória do CAL (Clube 

Atlético Lençoense) sobre o 
Pirassununguense, no sába­
do 9, até deixou o torcedor 
esperançoso. Mas nada que 
o fizesse voltar em peso ao 
estádio Archângelo Brega, o 
Bregão. Poucos alvinegros se 
abalaram a ir ao campo ver a 
equipe ser goleada por 5x0 pe­
lo Velo Clube, de Rio Claro.

sa u d a d e
Na noite de ontem, o tor­

cedor lençoense sentiu sau­
dades do começo dos anos 
90. O goleiro Marcos, do Pal­
meiras e Seleção Brasileira, 
revelado pelo CAL e contra­
tado pelo time da capital em 
1993, foi destaque do progra­
ma Mesa Redonda, da TV Ga­
zeta. Entre os entrevistados 
pelo programa para falar so­
bre a vida do goleiro estava o 
presidente do CAL, João Sér­
gio de Morais, amigo pessoal 
do jogador. Sem falar sobre 
a atual fase ruim do time (o 
Lençoense, não o Palmeiras), 
Morais negou a lenda de que 
Marcos teria trocado o Bregão 
pelo Parque Antártica por 12 
pares de chuteiras.

ajustam en to
O prefeito José Antonio 

Marise (PSDB) esteve em 
Bauru, na manhã de ontem, 
para assinar um ajustamen­
to de conduta com o Minis­
tério Público Federal. Isso 
porque, uma legislação am- 
bientação, proíbe que a CEF 
(Caixa Econômica Federal) 
financie a construção de mo­
radias em cidades onde não 
há estação de tratamento de 
esgotos.

OUTRO ca so
Marise foi para lá com o 

argumento de que o caso de 
Lençóis Paulista é diferente. 
"Temos um projeto de esta­
ção que é para a cidade toda e 
o Fundete (Fundo Municipal 
para Tratamento de Esgoto), 
que é uma saída para o caso. 
Chegamos ao acordo e o Mi­
nistério Público considerou 
que tínhamos outro cenário", 
explicou. Segundo o prefeito, 
assim que chegar ao fim o 
processo administrativo que 
trata da questão, a CEF está 
liberada para voltar a finan­
ciar moradias na cidade.

DEU EM NADA
E, aparentemente, o que 

antes era o medo de per­
der a cadeira vai se trans­
formando em alívio para 
os parlamentares que tro­
caram de partido durante 
o exercício do mandato. 
Tanto é que o vereador Gu- 
mercindo Ticianelli Júnior 
(sem partido) está de ma­
las prontas para voltar ao 
DEM. O vereador esteve em 
Brasília na semana passada, 
inteirou-se das novidades 
sobre a polêmica e logo 
que chegou já deu entrada 
na papelada. "Isso depende 
de projeto, de aprovação e 
de vários outros trâmites. É 
uma alteração que pode só 
vir a valer a partir das próxi­
mas eleições", explica.

PRECAUÇÃO
Ticianelli Júnior admi­

tiu que deixou o partido 
por precaução. "Não ia me 
arriscar a perder o mandato 
por causa de uma besteira 
lá de cima", afirmou, refe­
rindo-se à decisão do TSE 
(Tribunal Superior Eleito­
ral) de ameaçar caçar os 
mandados dos parlamenta­
res que trocaram de partido 
durante o mandato.

DO ZERO
O vereador ainda des­

cobriu outra coisa. Buro- 
craticamente o PFL é con­
siderado extinto. Logo, pa­
ra efeitos práticos, o DEM 
não existe em Lençóis Pau­
lista. "Precisaremos refazer 
todo o trâmite para abrir 
um diretório do DEM na 
cidade", explicou Ticia- 
nelli Júnior. O vereador já 
entrou em contato com o 
antigo presidente do PFL 
em Lençóis, Wanderley 
Francatti, para dar entrada 
na papelada e fundar o di­
retório local do DEM.

EXPECTATIVA
Depois da sessão relâm­

pago realizada na semana 
passada, na Câmara de Len­
çóis Paulista havia a expec­
tativa para saber como seria 
a sessão na noite de ontem. 
Até o fechamento dessa 
edição, a assessoria admi­
nistrativa da Casa de Leis 
ainda não havia enviado a 
pauta do dia.

su per stiçã o
Da última vez que a 

Terceira Coluna falou que, 
aparentemente, a Câmara 
teria uma sessão tranqüila, 
um bate-boca surgido do 
nada entre o vereador Gu- 
mercindo Ticianelli Júnior 
e o presidente da Câmara, 
Nardeli da Silva (ambos 
sem partido) incendiou o 
plenário e terminou com 
acusações, ameaças e micro­
fones cortados. A Terceira 
Coluna não é supersticiosa, 
mas para não dar sopa para 
o azar, nunca mais vai fazer 
previsões sobre o clima no 
Legislativo em Lençóis.

sem  d ir eçã o
O chefe de Gabinete 

do prefeito de Macatuba 
Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB), José Aurélio Pas- 
choal, se empenhou bas­
tante para a realização de 
um passeio ciclístico, em 
comemoração aos 107 anos 
do município, no domingo 
17. Empenhou-se tanto que 
resolveu tomar a dianteira 
e guiar os participantes, di­
rigindo uma perua Kombi. 
Só que Paschoal, mesmo já 
tendo feito o percurso an­
tes, acabou perdido na zo­
na rural de Macatuba.

SOCORRO!
Além de pegar o ca­

minho errado, Paschoal 
não conseguia voltar. Sob 
vaias e protestos dos par­
ticipantes, a alternativa en­
contrada foi ligar o para o 
delegado aposentado, Silas 
Bolovin, que presta serviço 
para os produtores rurais e 
conhece os carreadores de 
cana de Macatuba como 
ninguém. Para sorte dos 
ciclistas, o socorro não de­
morou a chegar.

MÁ so rte
Parece que má sorte es­

tava em alta para o lado de 
Paschoal no domingo. Fi­
car perdido não foi o único 
problema que ele enfren­
tou. Para ajudar, o cabo da 
embreagem da Kombi ainda 
arrebentou. E quando ter­
minou o passeio, Paschoal 
levou bronca do controla­
dor de gastos, Osnil Grecco 
(PV), o Branco, porque su­
jou o veículo.

"Sempre vou a festa juni­
na. Eu gosto, ainda vou 
esse mês".
Bruno Aparecido Pereira,
estudante
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"Gosto de festa junina, 
ainda não fu i a nenhu­
ma, mas pretendo ir". 

Carlos Gabriel, vendedor

"Eu gosto de ir a festa ju ­
nina, esse mês eu já  fu i e 
até dancei quadrilha".

Wesley Conrrado 
Martins, estudante

f r a s e

"Nós tí­
nhamos 
que come­
çar e resol­
vemos co­
meçar com 
os imóveis 
comerciais. 
Não temos 
como leilo­
ar tudo de
uma vez / /

Mais um banco da praça Prefeito José Salustiano de Oliveira, no Jardim Ubirama, foi destruído por vânda­
los. A praça que serve de área de lazer para os moradores vizinhos, aos poucos, vai ficando de lado. Além 
da má conservação, ainda tem que enfrentar a ação de vândalos.

José Ulysses dos Santos,
advogado da massa falida de 
Oswaldo Estrella, ao explicar 

porquê serão realizados vários 
leilões

P A R A  p e n s a r

"O homem começa 
a envelhecer quan­
do as lamentações 
começam a tomar o 
lugar dos sonhos",
John Barrymore

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br


M A C A T U B A

Destruição total
Em Agudos, fogo destrói uma padaria que estava em 
reforma; laudo da Polícia Técnica deve sair em 30 dias

Wagner Carvalho

Um incêndio de grandes 
proporções destruiu, na noi­
te de domingo, uma pada­
ria localizada na rua 13 de 
maio, no Centro de Agudos. 
Ninguém ficou ferido. O 
prédio estava em reforma e a 
padaria desativada. Segundo 
os vizinhos, o fogo teve iní­
cio por volta das 21h e só foi 
controlado pelo Corpo de 
Bombeiros de Bauru uma ho­
ra depois. Segundo a Polícia 
Militar, as causas do incên­
dio ainda são desconhecidas, 
mas existe a possibilidade do 
motivo ser curto-circuito. O 
laudo da Polícia Técnica de­
ve ficar pronto em 30 dias.

O fogo que destruiu to­
do o telhado do estabeleci­
mento em pouco mais de 30 
minutos, também chegou a 
colocar em risco outros pré­
dios comerciais, vizinhos 
da padaria. Uma confecção

a r e i o p o l i s

Rapaz arranja 
briga e dispara 
três tiros

Um rapaz foi preso 
na tarde de domingo, 
em Areiópolis, após se 
envolver em uma briga e 
disparar três tiros. R.P.S., 
20 anos, morador do 
Jardim Açaí, em Lençóis 
Paulista, estava em show, 
na rua José Giorgeto, 
quando se envolveu em 
uma briga com os irmãos 
G.C.L e G.R.L, moradores 
em Areiópolis.

Segundo testemu­
nhas, R.P.S. sacou o re­
vólver e efetuou três 
disparos em direção aos 
irmãos, que saíram cor­
rendo e não foram atin­
gidos. Dois dos disparos 
atingiram um muro e o 
outro, um veículo que es­
tava estacionado na rua.

Antes de ser detido 
pela Polícia Militar, o 
jovem entregou a arma 
para que um colega a 
trouxesse para Lençóis 
Paulista. Depois aca­
bou contando que a 
arma estava escondida 
na sua casa e o revólver 
Taurus, calibre 38, foi 
apreendido.

R.P.S. foi autuado em 
flagrante e conduzido à 
cadeia de São Manuel. 
Os dois jovens de Areió- 
polis foram identificados 
e após serem ouvidos fo­
ram liberados.

IPREMAC -  INSTITUTO DE PREVI­

DÊNCIA MUNICIPAL DE MACATUBA

PROCESSO N° 03/07 -  DISPENSÁVEL A 

LICITAÇÃO

Em cumprimento ao Art. 26 da Lei n° 

8.666/93 e suas posteriores alterações, Ra­

tifico seja Dispensável a Licitação com 

amparo legal no Inciso II, art. 24, combinado 

com a alínea “a”, Inciso II, art. 23, ambos 

da Lei de Licitações n° 8.666/93 com as al­

terações posteriores, para a contratação de 

fornecimento de um link de 128 KBPS para 

acesso a Internet via rádio, à favor da empre­

sa SILVA & SILVEIRA PROVEDOR DE 

INTERNET LTDA.

Macatuba, 19 de junho de 2.007.

Edmilson Martins - Diretor Presidente.

teria sido salva graças à rápi­
da ação dos funcionários da 
prefeitura que, com um ca­
minhão pipa, evitaram que o 
fogo se alastrasse até a chega­
da do Corpo de Bombeiros.

Logo após controlar o fo­
go, os bombeiros isolaram as 
paredes do prédio, pois ha­
via risco de desabamento. O 
telhado já havia cedido. Se­
gundo a polícia, o dono da 
padaria ficou bastante aba­
lado e não soube calcular o 
montante de prejuízo.

Na manhã de ontem, o 
que restou do prédio dava 
a noção do tamanho do in­
cidente. Paredes e o que so­
brou do telhado deverão ser 
demolidos. Pisos e revesti­
mentos que já tinham sido 
trocados foram destruídos.

O laudo da Polícia Téc­
nica deve apontar as causas 
do incêndio. Como o fogo 
começou no telhado, existe 
a possibilidade de que tenha

sido um curto-circuito na 
fiação elétrica.

BRIGADA
Com mais um incêndio 

registrado na cidade, os vere­
adores de Agudos voltaram a 
defender a instalação de, no 
mínimo, uma brigada de in­
cêndio no município. O as­
sunto foi discutido na sessão 
legislativa de ontem.

O vereador José Carlos 
Donegá Morandini (PDT) 
defendeu que se inicie a dis­
cussão sobre a instalação de 
uma base do Corpo de Bom­
beiros. Para ele, além de Agu­
dos abrigar grandes empresas 
também tem uma vasta área 
de florestas plantadas. Para o 
presidente da Casa, Nelson 
Assad Ayub (PP), o Nelsi- 
nho, a compra de um cami­
nhão e treinamento especí­
fico de cinco funcionários 
já garantiria uma segurança 
para a cidade.

FUSCÃO AZUL
No domingo 17, por 

volta das 7h, um fusca 
azul bateu na traseira de 
um ônibus e depois fugiu. 
O acidente foi registrado 
na avenida João Paulo II. 
O motorista do ônibus 
contou aos policiais que 
trafegava no sentido cen- 
tro-bairro e que o condu­
tor do outro carro fugiu 
em direção a Cecap.

RADICAL
A Polícia Militar te­

ve que deter o motorista 
de um Astra na noite do 
sábado 16 por direção 
perigosa, na avenida Pa­
dre Salústio Rodrigues 
Machado. Segundo in­
formações do boletim de 
ocorrência, o condutor 
freava sempre em cima 
das lombadas e em se­
guida arrancava brusca­
mente. Aos policiais, ele 
declarou que ingeriu be­
bida alcoólica e que efe­
tuou manobras porque 
não viu as lombadas. Ele 
se recusou a fazer exame 
de dosagem alcoólica ou 
assinar qualquer docu­
mento. Também ofendeu 
os policiais. O carro foi 
recolhido.

p r o fa n a ç ã o
Na avenida João Pac- 

cola, Vila Antonieta II, 
um rapaz bebeu além da

conta, resolveu usar o 
banheiro de uma igreja 
evangélica e acabou chu­
tando a porta do sani­
tário até ela quebrar. O 
responsável pelo templo 
não foi encontrado. De­
pois de ser interrogado, o 
rapaz acabou liberado.

FACÃO
Na Vila Capoani, a so­

gra chamou a polícia na 
manhã de sábado depois 
de discutir com o genro. 
Ele diz que a sogra não 
permite a visita aos dois 
filhos. Ela afirma que ele 
aparece exaltado para ver 
as crianças e que já deu 
entrada no fórum para 
conseguir a guarda dos 
netos. Na confusão, os 
policiais encontraram um 
facão na bolsa do rapaz. 
A arma foi apreendida. O 
rapaz tem passagem na 
polícia por tráfico e uso 
de drogas e furto.

BRIGA
No Jardim Ubirama, 

a polícia foi acionada 
depois de uma briga de 
casal, na madrugada de 
ontem. A mulher diz ter 
sido agredida pelo com­
panheiro e apresentava 
escoriações na mão e 
hematomas na cabeça. 
O companheiro, por sua 
vez, afirma que não agre­
diu, apenas se defendeu.

mais
Jornal!,

TERÇAS
QUINTAS
SÁBADOS

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE MACATUBA

L E I N° 2 2 0 2

DISPÕE SOBRE ALTERAÇÕES NO PLANO PLURIANUAL DO MUNICÍPIO.-

A Câmara Municipal de Macatuba aprova, e eu, Prefeito Municipal sanciono e promulgo a 
seguinte Lei:

Artigo 1°- Fica aprovada a alteração do Plano Plurianual, conforme consta do .Anexo a esta Lei.

Artigo 2°- Para executar a ação neste exercício, fica o Executivo autorizado a abrir créditos adicionais 

especiais até o limite de RS 200.000,00 (duzentos mil reais), considerando-se alterada a Lei de Diretrizes 
Orçamentárias em decorrência do disposto neste artigo e no anterior.

Parágrafo Único -  Os recursos necessários à execução do disposto no artigo anterior serão os elencados 

no artigo 43, § 1°, da Lei n° 4320, -  superávit financeiro apurado em balanço do exercício anterior.

Artigo 3o. -  Esta Lei entrará em vigor da data da sua publicação, revogadas as disposições em con­

trário.

Macatuba, 17 de junho de 2007.

COOLIDGE HERCOS JUNIOR

Prefeito Municipal

SANCIONADA e PROMULGADA pelo Executivo Municipal em 17 de junho de 2007, registrada na 
Secretaria de Negócios Jurídicos, PUBLICADA na forma da legislação aplicável em vigor.

Rosemeire Vieira Pires da Rosa
Oficial Administrativo

Padaria localizada no centro de Agudos foi destruída pelo fogo na noite do domingo

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
L E I N° 2 2 0 1

ESTABELECE AS DIRETRIZES A SEREM OBSERVADAS NA ELA­
BORAÇÃO DA LEI ORÇAMENTÁRIA DO MUNICÍPIO PARA O 
EXERCÍCIO DE 2008 E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

A Câmara Municipal de Macatuba aprova, e eu, Prefeito Municipal san­
ciono e promulgo a seguinte Lei:

Artigo 1° - Esta Lei estabelece as metas e prioridades da Administração Muni­
cipal para o exercício de 2008, orienta a elaboração da respectiva Lei Orçamen­
tária e dispõe sobre as alterações na legislação tributária.

§ 1° - As metas e prioridades constantes do Plano Plurianual e as desta Lei con- 
siderar-se-ão modificadas por leis posteriores, pelos créditos adicionais abertos 
com autorização legislativa e pelos extraordinários.

§ 2° -  Dispõe esta Lei, dentre outras matérias, também sobre o equilíbrio das 
finanças públicas e critérios e formas de limitação de empenho, sobre o controle 
de custo e avaliação de resultados dos programas, sobre condições e exigências 
para transferências de recursos para entidades públicas e privadas, sobre a au­
torização referida no art. 169, §1°, da Constituição, e compreende os anexos de 
que tratam os §§ 1° a 3°, do art. 4°, da Lei Complementar n° 101, de 4 de maio 
de 2000 (Lei de Responsabilidade Fiscal).

Artigo 2° - As metas e prioridades da Administração Municipal para o exercício 
de 2008, atendidas as despesas que constituem obrigação constitucional ou legal 
do Município e as de funcionamento dos órgãos e entidades que integram o Or­
çamento, são as especificadas no Anexo 3 (Metas e Prioridades), as quais terão 
precedência na alocação de recursos no projeto de lei orçamentária para 2008, 
não se constituindo, todavia, em limite à programação da despesa.

Artigo 3° - As metas de resultados fiscais do Município para o exercício de 
2008 são as estabelecidas no Anexo 1 (Metas Fiscais), integrante desta Lei, 
desdobrado em:

I. Tabela 1 -  Metas .Anuais;
II. Tabela 2 -  Avaliação do Cumprimento das Metas Fiscais do Exercício .Anterior;
III. Tabela 3 -  Metas Fiscais Atuais Comparadas com as Fixadas nos Três Exer­
cícios Anteriores;
IV. Tabela 4 -  Evolução do Patrimônio Líquido;
V. Tabela 5 -  Origem e Aplicação dos Recursos Obtidos com a .Alienação de Ativos;
VI. Tabela 6 -  Receitas e Despesas Previdenciárias do RPPS;
VII. Tabela 7 -  Projeção Atuarial do RPPS;
IV. Tabela 8 -  Estimativa e Compensação da Renúncia de Receita;
IX. Tabela 9 -  Margem de Expansão das Despesas Obrigatórias de Caráter 
Continuado.

Artigo 4° - Os passivos contingentes e outros riscos capazes de afetar as con­
tas públicas estão avaliados no Anexo 2 (Demonstrativo de Riscos Fiscais e 
Providências), onde são informadas as medidas a serem adotadas pelo Poder 
Executivo caso venham a se concretizar.

Parágrafo único -  Para os fins deste artigo, consideram-se passivos contingen­
tes e outros riscos fiscais possíveis obrigações presentes, cuja existência será 
confirmada somente pela ocorrência ou não de um ou mais eventos futuros, que 
não estejam totalmente sob controle do Município.

Artigo 5° - O projeto de lei orçamentária para 2008 será elaborado com obser­
vância das determinações da Constituição Federal, da Lei n° 4.320, de 17 de 
março de 1964, da Lei de Responsabilidade Fiscal, das Portarias e demais atos 
dos órgãos competentes do Governo Federal e do disposto nesta Lei.

Parágrafo único -  As informações gerenciais e as fontes financeiras agregadas nos 
créditos orçamentários serão ajustadas diretamente pelos órgãos contábeis do Exe­
cutivo e do Legislativo para atender às necessidades da execução orçamentária.

Artigo 6° - A Câmara Municipal elaborará sua proposta orçamentária para o 
exercício de 2008 e a remeterá ao Executivo até o dia 30 de agosto de 2007.

§ 1° - O Executivo encaminhará à Câmara Municipal, até 30 (trinta) dias antes 
do prazo fixado no caput, os estudos e estimativas das receitas para o exercício 
de 2008, inclusive da receita corrente liquida, acompanhados das respectivas 
memórias de cálculo.

§ 2° - Os créditos adicionais suplementares que envolvam só anulação de dota­
ções do Legislativo, serão abertos, se houver autorização legislativa, no prazo 
de até três dias úteis contados da solicitação daquele Poder.

Artigo 7° - Na elaboração da lei orçamentária e em sua execução, a Administra­
ção buscará o equilíbrio das finanças públicas, considerando, sempre, ao lado da 
situação financeira, o cumprimento das vinculações constitucionais e legais, a 
necessidade de prestação adequada de serviços públicos e as metas a perseguir.

Parágrafo único -  São vedados aos ordenadores de despesa quaisquer procedi­
mentos que viabilizarem a execução de despesas sem suficiente disponibilidade 
de dotação orçamentária.

Artigo 8° - A lei orçamentária não consignará recursos para inicio de novos 
projetos se não estiverem adequadamente atendidos os em andamento e con­
templadas as despesas de conservação do patrimônio público.

§ 1° - A regra constante do caput deste artigo aplica-se no âmbito de cada fonte 
de recursos, conforme vinculações legalmente estabelecidas.

§ 2° - Entende-se por adequadamente atendidos os projetos cuja alocação de re­
cursos orçamentários esteja compatível com os cronogramas físico-financeiros 
pactuados e em vigência.

Artigo 9° - A lei orçamentária conterá, quando necessária, reservas de contingência, 
para atender passivos contingentes e outros riscos e eventos fiscais imprevistos.

§ 1° - A reserva de contingência será fixada em, no máximo, 1% (um por cento) 
da receita corrente liquida e sua utilização dar-se-á mediante créditos adicionais 
abertos à sua conta.

§ 2° - Na hipótese de ficar demonstrado que a reserva de contingência não preci­
sará ser utilizada para sua finalidade, o saldo poderá ser utilizado para amparar 
a abertura de créditos adicionais para outros fins, observado o disposto no art. 
42 da Lei n° 4.320/64.

Artigo 10 - Fica o Executivo autorizado a arcar com as despesas de responsabi­
lidade de outras esferas do Poder Público, desde que haja recursos orçamentá­
rios disponíveis, lei autorizadora e estejam firmados os respectivos convênios, 
termos de acordo, ajuste ou congêneres.

Artigo 11 - Para os fins do disposto no artigo 16, § 3°, da Lei de Responsabili­
dade Fiscal, consideram-se irrelevantes as despesas com aquisição de bens ou 
de serviços e com a realização de obras e serviços de engenharia, até os valores 
de dispensa de licitação, estabelecidos, respectivamente, nos incisos I e II, do 
art. 24, da Lei n° 8.666, de 21 de junho de 1993.

Artigo 12 -  Até 30 (trinta) dias após a publicação da Lei Orçamentária para 
2008, o Poder Executivo estabelecerá a programação financeira e o cronograma 
mensal de desembolso, de modo a compatibilizar a realização de despesas ao 
efetivo ingresso das receitas municipais.

§ 1° - Integrarão a programação financeira as transferências financeiras do tesouro 
municipal para os órgãos da administração indireta e destes para o tesouro municipal.

§ 2° - O repasse de recursos financeiros do Executivo para o Legislativo fará par­
te da programação financeira e do cronograma de que trata este artigo, devendo

ocorrer na forma de duodécimos a serem pagos até o dia 20 de cada mês.

Artigo 13 -  No mesmo prazo previsto no caput do artigo anterior, o Executivo 
estabelecerá metas bimestrais para a realização das receitas estimadas, inclusive 
as diretamente arrecadadas por entidades da administração indireta e empresas 
controladas dependentes.

§ 1° - Na hipótese de ser constatada, após o encerramento de cada bimestre, 
frustração na arrecadação de receitas capaz de comprometer a obtenção dos 
resultados nominal e primário fixados no Anexo de Metas Fiscais, por atos a 
serem adotados nos trinta dias subseqüentes, o Executivo e o Legislativo de­
terminarão, de maneira proporcional, a limitação de empenho e movimentação 
financeira, em montantes necessários à preservação dos resultados almejados.

§ 2° - O Poder Executivo comunicará ao Poder Legislativo, para as providências 
deste, o correspondente montante que lhe caberá na limitação de empenho e 
movimentação financeira, acompanhado da devida memória de cálculo.

§ 3° - Na limitação de empenho e movimentação financeira, serão adotados 
critérios que produzam o menor impacto possível nas ações de caráter social, 
particularmente nas de educação, saúde e assistência social, e na compatibiliza- 
ção dos recursos vinculados.

§ 40 - Não serão objeto de limitação de empenho e movimentação financeira as 
despesas que constituam obrigações constitucionais e legais do Município, in­
clusive as destinadas ao pagamento do serviço da dívida e precatórios judiciais.

§ 5° - A limitação de empenho e movimentação financeira também será adotada na 
hipótese de ser necessária a redução de eventual excesso da dívida consolidada, obede­
cendo-se ao que dispõe o art. 31 da Lei complementar n° 101, de 04 de maio de 2000.

§ 6° - Na ocorrência de calamidade pública, serão dispensadas a obtenção dos resulta­
dos fiscais programados e a limitação de empenho enquanto perdurar essa situação, nos 
termos do disposto no artigo 65 da Lei Complementar n0 101, de 04 de maio de 2000.

§ 7° - A limitação de empenho e movimentação financeira poderá ser suspensa, 
no todo ou em parte, caso a situação de frustração na arrecadação de receitas se 
reverta nos bimestres seguintes.

Artigo 14 - Desde que respeitados os limites e vedações previstos nos artigos 
20 e 22, parágrafo único, da Lei Complementar n0 101, de 04 de maio de 2000, e 
cumpridas as exigências previstas nos artigos 16 e 17 do referido diploma legal, 
fica autorizado o aumento da despesa com pessoal para:

I - Concessão de qualquer vantagem ou aumento de remuneração, a criação de 
cargos, empregos e funções públicas ou alteração de estruturas de carreiras;

II - Admissão de pessoal ou contratação a qualquer titulo.

§ 1° - Os aumentos de que trata este artigo somente poderão ocorrer se houver:

I - Prévia dotação orçamentária suficiente para atender às projeções de despesa 
de pessoal e aos acréscimos dela decorrentes;

II - Lei especifica para as hipóteses previstas no inciso I, do caput;

III -  No caso do Poder Legislativo, deverão ser obedecidos, adicionalmente, os 
limites fixados nos artigos 29 e 29-A da Constituição Federal.

§ 2° - Na hipótese de ser atingido o limite prudencial de que trata o artigo 22 da 
Lei complementar n0 101, de 04 de maio de 2000, a manutenção ou contratação 
de horas extras somente poderá ocorrer nos casos de calamidade pública, na 
execução de programas emergenciais de saúde pública ou em situações de ex­
trema gravidade, devidamente reconhecida pelo respectivo Chefe do Poder.

Artigo 15 -  Fica autorizada a revisão geral anual de que trata o art. 37, inciso X, 
da Constituição, cujo percentual será definido em lei específica.

Artigo 16 -  Para atender o disposto no artigo 4°, I, “e”, da Lei de Responsa­
bilidade Fiscal, os chefes dos Poderes Executivo e Legislativo adotarão provi­
dências junto aos respectivos setores de contabilidade e finanças para, com base 
nas despesas liquidadas, apurarem os custos e resultados das ações e programas 
de estabelecidos.

Parágrafo único -  Os custos e resultados apurados serão apresentados em re­
latórios semestrais, que permanecerão à disposição da sociedade em geral e das 
instituições encarregadas do controle externo.

Artigo 17 -  As transferências de que trata o artigo 26 da Lei de Responsabi­
lidade Fiscal, quando destinadas à cobertura de déficits de pessoas jurídicas 
ou aos fins descritos no respectivo § 2°, serão precedidas da formalização de 
instrumentos contendo as obrigações e deveres.

Parágrafo único - No caso de transferências a pessoas físicas, deverão elas 
atenderem à lei disciplinadora dessas concessões.

Artigo 18 -  Para efeito do disposto no art. 42 da Lei Complementar n° 101/00 
considera-se:

I -  contraída a obrigação no momento da formalização do contrato ou do ins­
trumento congênere;

II -  despesas compromissadas a pagar aquelas que foram empenhadas e cujos 
pagamentos devam ainda ser feitos até o final do exercício.

Artigo 19 - As alterações propostas na legislação tributária, das quais poderão 
resultar acréscimos de receita, e que tenham previsão de apresentação ou já 
tramite no Poder Legislativo quando da elaboração do projeto de lei orçamen­
tária, poderão ensejar a inclusão desses acréscimos, de maneira destacada, na 
previsão de receita, propiciando a fixação de despesas em igual montante, tam­
bém de maneira destacada, observada a vedação de que trata o artigo 7°, §2°, 
da Lei n° 4.320/64.

Parágrafo único -  Não sendo aprovadas as alterações de que trata este artigo, 
os créditos orçamentários destacados serão considerados indisponíveis para 
quaisquer fins.

Artigo 20 -  A concessão ou ampliação de incentivo ou benefício de natureza 
tributária da qual decorra renúncia de receita só será promovida se atendidas as 
exigências do artigo 14 da Lei Complementar n° 101, de 04 de maio de 2000, e 
depois de publicados os elementos de que tratam os respectivos incisos I e II.

Artigo 21 -  Até o momento da publicação da Lei Orçamentária, se esta não for 
promulgada até o último dia do exercício de 2007, ficam os Poderes Executivo 
e Legislativo autorizados à realização das despesas até o limite mensal de um 
doze avos de cada programa da proposta original remetida ao Legislativo.

Parágrafo único -  Ocorrendo a hipótese deste artigo, as providências de que 
tratam os artigos 13 e 14 serão efetivadas no mês de janeiro 2008.

Artigo 22 -  Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

Macatuba, 17 de junho de 2007 
COOLIDGE HERCOS JÚNIOR
Prefeito

SANCIONADA e PROMULGADA pelo Executivo Municipal em 17 de junho 
de 2007, registrada na Secretaria de Negócios Jurídicos, PUBLICADA na for­
ma da legislação aplicável em vigor.

Rosemeire Vieira Pires da Rosa
Oficial Administrativo



M A C A T U B A

Solidariedade
em açao

No sábado, dia de interação social levou centenas de pessoas 
ao terminal rodoviário; no domingo teve passeio ciclístico

Fernanda Benedetti

Kátia Sartori

Um dia para cuidar da apa­
rência, da saúde, descontrair 
ou até mesmo colocar em or­
dem a documentação em atra­
so. A prefeitura de Macatuba 
promoveu no sábado 16 o dia 
de interação social, como par­
te da programação pelos 107 
anos do município, comemo­
rados na quarta-feira 13. Entre 
os serviços oferecidos estavam 
corte de cabelo de graça, me­
dição de pressão arterial, dia­
betes e controle de peso, pos­
sibilidade de tirar documen­
tos como o RG e atrações para 
descontrair, como o projeto 
Criança Feliz, apresentação

O passeio ciclístico reuniu 200 ciclistas na manhã do domingo

dos alunos do projeto Guri e o 
show da dupla Denis e Davi.

Os campeões de público 
foram as atrações musicais na 
noite do sábado, mas alguns

Na rodoviária, os alunos da Efac cortaram cabelo de mais de 70 pessoas de graça

serviços como corte de cabe­
lo e a retirada do RG também 
registraram filas durante todo 
o dia. O balanço é de que as 
alunas da Efac (Escola de For-

mação e Aperfeiçoamento de 
Cabeleireiros), que participa­
ram do evento, tenham reali­
zado em média dez cortes de 
cabelo por hora.

Sílvia Letícia da Silva, 25 
anos, foi uma das pessoas que 
entraram na fila para colocar 
a documentação em ordem. 
"Eu perdi o meu RG e hoje es­
tou aqui para tirar a segunda 
via. Vale a pena enfrentar fila e

economiza um dinheirão tam­
bém", avalia. Rafael Ribeiro 
Paiva, 14 anos, também apro­
veitou para tirar o documento 
que ainda não possuía.

PEDALADA
No domingo de manhã, 

com uma proposta social e 
ecológica, aconteceu o 1° Pas­
seio Ciclístico de Macatuba, 
com uma pedalada de apro-

ximadamente três horas pela 
zona rural do município. O 
evento contou com a partici­
pação de 200 ciclistas. Destes, 
60 eram de Lençóis Paulista. O 
custo da inscrição era a doação 
de um agasalho. As doações 
serão revertidas para o Fundo 
Social de Solidariedade. De­
pois do passeio ciclístico, os 
participantes se reuniram para 
um almoço no Lions Clube.

Coolidge inaugura monumento aos pracinhas
Ainda na manhã do domin­

go 17, dentro da programação 
de aniversário, o prefeito Co- 
olidge Hercos Júnior (PMDB) 
inaugurou oficialmente o no­
vo monumento aos pracinhas, 
em homenagem aos soldados 
macatubenses que lutaram na 
Segunda Guerra Mundial.

Para a cerimônia, o prefei­
to recebeu a 6® Companhia 
de Serviço Militar de Bauru, 
comandada pelo tenente-co­
ronel Vlademir Vieira e três 
pracinhas macatubenses que 
lutaram na Segunda Guerra: 
José Colomera, comandante 
do grupo de ex-combatentes 
em Bauru, Mario Damico e 
João Minetto. Colomera e 
Damico não residem mais

Ex-combatentes se emocionaram na inauguração do monumento

em Macatuba. Familiares de 
outros seis pracinhas home­
nageados também marcaram

presença.
Além de emocionar fami­

liares, a cerimônia e a presença

da 6® Companhia empolgou o 
presidente da Oscip (Organi­
zação da Sociedade Civil de In­
teresse Público) Patriotismo, o 
advogado Luiz Eduardo Fran­
co. Ele aproveitou para entre­
gar ao tenente-coronel Vieira 
o pedido para que Macatuba 
possa sediar uma solenidade 
de incineração de bandeiras, no 
dia 19 de novembro, quando 
é comemorado o dia da ban­
deira. Segundo Franco, uma 
das perguntas mais freqüentes 
enviadas para a Oscip é o que 
acontece com as bandeiras que 
estão danificadas. "Vou apro­
veitar para fazer o pedido. Isso 
não existe em nenhuma cida­
de da região. Macatuba seria a 
primeira", explica.

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL 

DE LENÇÓIS PAULISTA 
Aviso de Licitação — Pregão n° 050/2007 — 

Processo n° 108/2007
Objeto: aquisição de um veículo tipo sedan 
zero km -  Tipo: Menor preço -  Recebi­
mento das propostas e sessão de lances: 02 
de julho de 2007 às 14:00 horas -  O edital 
completo encontra-se disponível no site 
www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informa­
ções: Praça das Palmeiras n° 55, Lençóis 
Paulista, Fone: 14-3269.7088/3269.7022, 
Fax: 14-3263.0040. Lençóis Paulista, 18 de 
junho de 2007. LUIZ CARLOS BAPTIS- 
TELLA - Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE LENÇÓIS PAULISTA 

Aviso de Licitação — Pregão n° 049/2007 — 
Processo n° 107/2007

Objeto: aquisição de uniforme escolar de in­
verno (calça e jaqueta) -  Tipo: Menor pre­
ço -  Recebimento das propostas e sessão de 
lances: 02 de julho de 2007 às 10:00 horas -  
O edital completo encontra-se disponível no 
site www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Infor­
mações: Praça das Palmeiras n° 55, Lençóis 
Paulista, Fone: 14-3269.7088/3269.7022, 
Fax: 14-3263.0040. Lençóis Paulista, 18 de 
junho de 2007. LUIZ CARLOS BAPTIS- 
TELLA - Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE LENÇÓIS PAULISTA 

Aviso de Licitação - Leilão n° 001/2007 - 
Processo n° 109/2007

Objeto: venda de veículos e tratores usados da 
Municipalidade -  Tipo: maior lance ou ofer­
ta -  Sessão de lances: 04 de julho de 2007 às 
09:00 horas -  O edital completo encontra-se 
disponível no site www.lencoispaulista.sp.gov. 
br -  Informações: Praça das Palmeiras n° 55 -  
Lençóis Paulista -  Fone: 14-3269-7088/3269- 
7022 -  Fax: 14-3263-0040. Lençóis Paulista, 
18 de junho de 2007. LUIZ CARLOS BAP- 
TISTELLA - Diretor de Suprimentos.

Publicado no jornal O Eco, no dia 19 de Junho de 2007. Na página A6. Valor da publicação R$ 160,30.

CLUBE DA 
AMIZADE DA 

TERCEIRA IDADE 
DE LENÇÓIS 

PAULISTA

Edital de Convocação

O Clube da Amizade da Ter­
ceira Idade de Lençóis Paulis­
ta com sede na Rua Dr. Anto- 
nio Tedesco, 255 sala 11, na 
cidade de Lençóis Paulista, 
Estado de São Paulo; por sua 
presidente, convoca todos os 
associados para as eleições 
da diretoria, Conselho Fiscal 
e Suplentes, que se realizará 
no dia 29 de Julho de 2007, 
às 20:00 horas no Escritório 
do Clube. Os interessados em 
concorrer deverão apresentar 
suas chapas até às 18 horas 
do dia 25 de Julho de 2007. 
Na apresentação das eventu­
ais chapas, deverá qualificar 
rigorosamente os membros 
sendo: presidente e vice, 1° e 
2° secretários, 1° e 2° tesourei­
ros, 1°, 2° e 3° Conselheiros e 
1°, 2° e 3° suplentes.

A Diretoria

Prefeitura M unicipal de Areiópolis

EXTRATO DE CONTRATO

MODALIDADE DE LICITAÇÃO: CARTA CONVITE N.° 21/2007 

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIOPOLIS 

CONTRATADO:
MARINA RUIZ FERRAZ PENEDO EPP

Endereço: Avenida Santa Cruz, 2800
Cidade: Areiópolis -  SP
CNPJ/CPF 01.817.380/0001-14

OBJETO: Aquisição de combustível para utilização em veículos da Frota Municipal, sendo: 14.000 (Quatorze mil) 
litros de gasolina, 20.000 (Vinte mil) litros de óleo diesel e 2.000 (Dois mil) litros de álcool hidratado.

VALOR: R$ 75.720,00 (Setenta e cinco mil, setecentos e vinte reais)

PRAZO: 18 de agosto de 2.007

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA:
íCategoria Econômica Despesa | Nome da Categoria Econômica

339030010000 122 COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOMOTIVOS
339030010000 549 COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOMOTIVOS
339030010000 696 COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOMOTIVOS
339030010000 889 COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOMOTIVOS

AREIOPOLIS, 21 de maio de 2007

JOSÉ PIO DE OLIVEIRA 
Prefeito Municipal

COMUNICADO DE EXTRAVIO

JOÃO CAMILO DE OLIVEIRA PADARIA -  ME, com endereço nesta ci­
dade de Lençóis Paulista, estado de São Paulo, à rua Dr. Gabriel de Olivei­
ra Rocha, 401 -  Vila Mamedina, devidamente matriculado no CNPJ sob n° 
07.070.593/0001-01 e Inscrição Estadual n° 416.106.084.110, comunica o 
extravio dos documentos fiscais, Nota Fiscal Venda a Consumidor -  Série 
D-1 n° 1001 à 1050 e 1051 a 1100 todos em branco não se responsabilizando 
pelo uso indevido.

Prefeitura Municipal 
de Areiópolis

RATIFICAÇÃO

PROCESSO LICITATORIO N.° 718/2.007

MODALIDADE DE LICITAÇÃO: DISPENSA POR JUSTIFICATI­
VA N.° 07/2007.

OBJETO: Aquisição de insumos de glicemia, através da atada de Re­
gistro de Preços, da Secretaria de Estado de Saúde do Estado de São 
Paulo, conforme Termo Aditivo assinado entre a Secretaria e esta Pre­
feitura.

CONTRATADA: SG TECNOLOGIA CLÍNICA S/A

VALOR: R$ 2.131,20 (dois mil cento e trinta e um reais e vinte centavos)

JUSTIFICATIVA: Dispensa conforme adoção da Ata de Registro de 
Preços n.° 78/2.007, conforme Lei de Registro de Preços.

Areiópolis, 29 de maio de 2.007

JOSÉ PIO DE OLIVEIRA 
PREFEITO MUNICIPAL

O Eco

O Eco

http://www.lencoispaulista.sp.gov.br
http://www.lencoispaulista.sp.gov.br
http://www.lencoispaulista.sp.gov
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cesta!
Duraflora bate a Lwarcel é a campeã no basquete três masculino; final de semana 
teve ainda rodadas de futsal livre e futsal 7 master e partidas de vôlei de areia

Da redação

O basquete três masculino 
da Duraflora conquistou, na 
noite de sexta-feira 15, no Grê­
mio Lwart, o título de campeão 
da 60® edição dos JOIS (Jogos 
Jndustriários do Sesi), promo­
vida pelo Sesi de Botucatu e Di­
retoria de Esportes e Recreação. 
Na final, a Duraflora bateu a 
Lwarcel (campeã do ano passa­
do) pelo placar de 10 a 5. Para 
chegar ao título, a Duraflora 
venceu a Proasfar na primeira 
partida por 12 a 2 e, na semi­
final, derrotou a Frigol por 18 
a 8. Cerca de 12 equipes parti­
ciparam desta modalidade. A 
equipe da Duraflora é formada 
pelos atletas Vilson Oliveira, 
Luiz Arruda, Marcelo e Paulo.

Na tarde de sábado 16, 
quatro jogos marcaram mais 
uma rodada do futsal livre. 
Na primeira partida, com gols 
de William (2), Antunes (2) e 
Lucas, a Frigol B bateu a Omi- 
Zillo por 5 a 4. Os jogadores 
Murilo (2), Gustavo e Dou­
glas descontaram para a Omi- 
Zillo. As equipes da Lwart A e

Vilson Oliveira, Luiz Arruda, Marcelo e Paulo, campeões do basquete três

Zilor-UBG ficaram no empate 
em 5 a 5. Marcaram para a 
Lwart: Fleuri, José Adalberto, 
Emerson Stopa (2) e Lucas. Os 
atletas José Milton, Diego, He- 
verton Stopa e Alex (2) empa­
taram para a Zilor-UBG.

No jogo de fundo do fut- 
sal, a Lpnet goleou a Prefeitura 
de Lençóis por 5 a 1 com gols 
de Marcelo, Willian, Reinaldo 
e Rodrigo (2). O único gol da

Prefeitura foi marcado pelo jo­
gador Bibaia. No último jogo 
da rodada, a Adria derrotou a 
Duraflora B pelo placar de 7 a 
4. Os jogadores Ernandes (2), 
Fernando Fischer (2), Fernan­
do (2) e Washington marca­
ram para a Adria. Luiz Arruda 
(2) e Alex Norabele (2) des­
contaram para Duraflora B.

Pelo futebol 7 master, na 
tarde de domingo na ADC/

Zilor, com gols de Luiz Rodri­
gues (2), Chiclete, Nilson So­
bral e Elizeu Silva, a Lwarcel A 
goleou a Lwart por 5 a 0. Na 
partida de fundo, a Zilor-UBG 
venceu a Frigol por WO.

Na manhã de domingo, no 
Grêmio Lwart, a equipe de vôlei 
de areia masculina da Prefeitura 
de Lençóis venceu a Zilor-UBG 
por 2 a 0. As parciais da partida 
foram 18 a 14 e 18 a 10.

a r e i a

Saem os classificados para as oitavas de final
A última rodada da primei­

ra fase da I Copa Sport Shoes 
de Futebol de Areia -  Troféu 
Armando Orsi, realizada no 
domingo 17, no campo de 
areia da Praça de Esportes e 
Lazer Armando Orsi, na Ce- 
cap, definiu as últimas três 
equipes classificadas para a 
segunda fase da competição. 
Asa Branca, Idéia Criativa e 
Drogaju se juntam as equipes 
do Azulão, União Cajuense, 
Primavera/Millenium, Fartu­
ra e JUC (Jovens Unidos em 
Cristo) que já estavam com a 
vaga garantida.

Nesta segunda fase, os jo­
gos são mata-mata e quem 
perder dá adeus a Copa. As 
partidas acontecem no pró­
ximo domingo, dia 24. No 
primeiro confronto, às 9h, o 
Azulão encara a Drogaju e, em 
seguida, o Primavera/Mille- 
nium pega o União Cajuense. 
À tarde, a partir das 15h, a Far­
tura enfrenta a Idéia Criativa e, 
no jogo de fundo, a Asa Bran­
ca recebe o JUC.

Lance da partida em que o Asa Branca venceu o CSK de Macatuba

No domingo, Asa Branca 
e CSK de Macatuba brigaram 
por uma vaga no grupo D. A 
Asa Branca levou a melhor e 
bateu a equipe macatubense 
pelo placar de 4 a 1. Destaque 
para o atacante Rodrigo, que 
marcou três vezes. O outro gol

da Asa Branca foi anotado por 
Bibaia. Sidmar descontou.

No segundo jogo da ma­
nhã, a Idéia Criativa também 
carimbou o passaporte para 
as oitavas de finais ao golear a 
Belmont por 4 a 0. Os gols da 
Idéia Criativa foram marcados

por Fernando, Fabiano Alves, 
Fabiano e Ederson. À tarde, a 
Drogaju ficou com a vaga do 
grupo B ao empatar em 3 a 3 
com o Duraci. Marcaram para 
a Drogaju, Marlon e Willian, 
que concluiu duas vezes. Clei- 
ton, Deivid e Jeferson empata­
ram para o Duraci.

No jogo de fundo, as equi­
pes do Azulão e União Ca- 
juense, que garantiram vaga 
antecipada para a fase seguinte 
da competição, apenas cum­
priram tabela. O resultado fi­
nal da partida foi de 4 a 1 para 
o Azulão. Os gols do Azulão 
foram assinalados por Baiani- 
nho, Antonio Alves e Welinton 
que marcou duas vezes. O úni­
co gol do União Cajuense foi 
anotado pelo atleta Josimar.

A I Copa Sport Shoes de 
Futebol de Areia reúne 16 
equipes e deve terminar no dia 
8 de julho. A Copa é promovi­
da pelo vereador Manoel dos 
Santos Silva (PSDB), o Mane- 
zinho, com apoio da Diretoria 
de Esportes e Recreação.

T R U C O

Gê e Mazinho vencem etapa no Núcleo
A dupla Gê e Mazinho 

ficou com o título da 10® 
etapa do Campeonato Mu­
nicipal de Truco ao vencer os 
truqueiros Silvinho e Gerson. 
Na disputa do terceiro lugar, 
Negão e Baiano levaram a 
melhor ao derrotar Zuluzi- 
nho e Elaine. O evento, rea­
lizado na tarde de sábado 16, 
no Bar do Tião, no Núcleo 
Luiz Zillo contou com a par-

ticipação de 44 duplas.
A dupla primeira colocada 

recebeu dez quilos de coste- 
lão e medalhas, a segunda ga­
nhou oito quilos de costelão e 
medalhas, a terceira levou pa­
ra casa quatro frangos e meda­
lhas e a quarta colocada con­
quistou dois frangos e meda­
lhas. A 11® etapa está marcada 
para o dia 8 de julho, no Bar 
do Pelé, no Jardim Ubirama.

LOUCOS 
POR FUTEBOL

"Nascí em uma fam ília co- 
rintiana. Aprendi a gostar do 
Timão desde pequena. Mesmo 
nos momentos tristes eu não 
abandono o meu time. Sou co- 
rintiana de coração".
Vanilce Aparecida Gilioli e 
Silva, agente administrativo

.. .

------------
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Jogando em casa, o CAL foi goleado pelo Velo Clube por 5 a 0

N o Bregão, CAL é 
goleado pelo Velo Clube

Em partida válida pela 
quarta rodada da segunda 
fase do Campeonato Pau­
lista da Segunda Divisão, a 
equipe do CAL (Clube Atlé­
tico Lençoense) foi goleada 
pelo Velo Clube de Rio Claro 
por 5 a 0 em pleno estádio 
Archangelo Brega, o Bregão. 
Em 11 jogos disputados, o 
Lençoense perdeu nove, em­
patou um e venceu apenas 
uma partida. O CAL ocupa 
a vice-lanterna do grupo 
3 com quatro pontos, um 
a mais que o lanterna Boa 
Vista. A liderança do grupo é 
do Lemense com 28 pontos, 
seguido do Velo Clube com 
27 pontos ganhos.

Segundo o técnico Pi­
ta, do CAL, a equipe jogou 
muito mal e os atletas não 
assimilaram as jogadas que 
foram ensaiadas durante 
os treinos. "A nossa equipe 
não se encontrou em cam-

po, o Velo Clube é um time 
muito forte e um dos can­
didatos a conquistar o aces­
so para a Série A3 do ano 
que vem", comentou. Sem 
chances de classificação, o 
Lençoense tem ainda três 
jogos para cumprir tabela.

No domingo 24, o CAL 
vai a Leme encarar o líder 
Lemense. No sábado 30, 
pega o São João da Boa Vis­
ta na casa do adversário. A 
equipe de Lençóis encerra 
sua participação na Segun- 
dona contra o Palmeirinha 
de Porto Ferreira, dia 8 de 
julho, no Bregão.

Além de CAL e Velo Clu­
be, a rodada teve a vitória 
do Lemense por 1 a 0 so­
bre o Pirassununguense, a 
derrota do Boa Vista para a 
Matonense pelo placar de 1 
a 0 e a vitória do Palmeiri- 
nha por 3 a 2 sobre o Ra- 
dium de Mococa.




